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Objetivos 

O corante de urucum, extraído da camada 
externa da semente, destaca-se na indústria de 
alimentos, sendo obtido por imersão em óleo 
vegetal, solução alcalina ou solventes 
orgânicos [1]. Além de sua função como 
corante, devido à presença de compostos 
como carotenoides, norbixinas e bixinas, o 
urucum apresenta propriedades antioxidantes, 
hipoglicemiantes e hipotensoras, tornando-se 
um potencial aditivo ativo para biomateriais[2]. 
Este trabalho tem como objetivo produzir 
biomateriais impressos com propriedades 
ativas, utilizando hidrogéis de amido e urucum 
a partir do extrato da semente (extração com 
solução alcalina (EU)), farinha do resíduo 
laboratorial (RL) e resíduo industrial (RI). 

Métodos e Procedimentos 

Os reagentes utilizados foram de pureza 
analítica. O amido de batata foi doado pela 
Ingredion LTDA (Mogi Guaçu, Brasil), as 
sementes de urucum pela Planeta Sementes 
(Brasil), e a farinha residual de urucum (RI) 
pela NewMax (Americana, Brasil). O extrato de 
urucum (EU) foi extraído alcalinamente com 
KOH, conforme Nachtigall et al. [3]. Hidrogéis 
de amido (10 g/100 g, 85 °C por 30 min) foram 
produzidos sem urucum (B) e com adição de 

1%, 5% e 10% de resíduo e extrato de urucum. 
Os hidrogéis foram moldados e caracterizados 
quanto à firmeza e coesão (TATX Plus) e cor 
(Chroma Meter CR-400). Biomateriais 
cilíndricos (20 mm x 20 mm x 2 mm) foram 
impressos em 3D com 20% de preenchimento, 
10 mm/s de velocidade e bocal de 1.2 mm. 
Após a impressão, foram congelados, 
liofilizados e armazenados. As propriedades de 
intumescimento e mecânicas (compressão) 
foram avaliadas. A análise estatística (ANOVA) 
foi complementada pelo teste de Tukey (p 
<0,05). 

Resultados 

A análise centesimal mostrou que o resíduo 
industrial (RI) teve menor teor de lipídeos (RI 
3,02%, RL 1,60%), indicando maior eficiência 
do processo industrial na extração. Entretanto, 
o RL apresentou maior teor de amido (RI 
15,99%, RL 19,02%), o que pode auxiliar na 
estruturação dos hidrogéis. Visualmente 
(Figura 1), a coloração variou com a adição de 
RL (tons mais amarelos) e EU (tons mais 
laranja), devido à bixina e norbixina, que 
conferem cores avermelhadas e amareladas, 
respectivamente [5]. A adição de EU e RL 
melhorou a imprimibilidade, especialmente a 
10% (97% dos poros impressos). O 
intumescimento dos biomateriais variou de 40 a 
60%, com destaque para EU (1% e 5%). 



 

 

 
Figura 1:Aspecto visual após impressão e após 
intumescimento. 

A energia de coesão dos hidrogéis não 
apresentou alterações significativas com a 
adição de RL em comparação ao branco. 
Contudo, a adição de EU resultou em uma 
redução significativa na força de coesão, 
especialmente a 1%. Essa redução 
comprometeu a imprimibilidade das amostras 
com 1% e 5% de extrato, pois a menor coesão 
afetou a estabilidade do hidrogel durante a 
impressão e a qualidade da resolução das 
peças. Em contraste, amostras com 10% de 
extrato mostraram uma melhoria considerável 
na resolução da impressão, indicando que a 
redução da coesão facilitou o processamento. 
Além disso, o extrato aumentou a resistência 
mecânica, sendo a maior diferença observada 
na amostra com 1% de extrato (EU_1%: 90 N, 
Branco: 60 N). 

Conclusões 
O estudo revelou que tanto o resíduo quanto o 
extrato de urucum melhoraram o 
processamento, imprimibilidade e propriedades 
mecânicas dos biomateriais, com melhores 
resultados observados para 5% de RL e 10% 
de EU. Além disso, ambos os materiais 
contribuíram com cor, associada aos 
compostos ativos presentes. Embora os 
resultados indiquem um grande potencial, são 
necessários estudos adicionais para avaliar o 
real potencial desses biomateriais. 
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